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esquisa desenvolvida pela en-
genheira civil Maria Rejane Si-
viero constatou que o rio Ati-

baia, responsável pelo abastecimento
de 80% da população de Campinas,
está perdendo volume de água. De-
pois de mais de três anos de pesqui-
sa, a engenheira concluiu que a degra-
dação ocorre em virtude dos proble-
mas causados pela urbanização de-
senfreada, entre eles o desmatamen-
to, as obras irregulares e as atividades
agrícolas sem os mínimos critérios de
conservação. Foram coletadas amos-
tras num trecho de 73 quilômetros
do rio. Nos levantamentos, a pesqui-
sadora constatou também que as á-
guas do Atibaia estão cada vez mais
poluídas.

�Verifiquei que a
construção de nú-
cleos residenciais
em cidades próxi-
mas a Campinas �
entre elas, Valinhos,
Vinhedo, Itatiba,

Morungaba, Jarinu, Bragança Pau-
lista e Atibaia � produz grande vo-
lume de esgoto doméstico e indus-
trial e material erosivo (argila, silte,
areia e cascalho). Todo esse �lixo� vai
para o rio�, diz a pesquisadora. Co-
mo conseqüência direta desse pro-
cesso, as enchentes e inundações,
provocadas pela água das chuvas,
passaram a ser cada vez mais fre-
qüentes devido ao mau uso e à de-
gradação do solo das cidades vizi-
nhas.

Assim, assoreado, o rio passa a
correr mais lentamente na época da
estiagem, o que, por sua vez, provo-
ca acúmulo de sedimentos, gerando
um círculo vicioso que modifica o
ecossistema e que causa graves pro-
blemas de abastecimento, além de

inundações e enchentes na época das
chuvas. Segundo a pesquisadora,
esse problema tende se agravar caso
medidas urgentes não forem toma-
das pelo poder público.

Maria Rejane é autora da tese de
doutorado Estudo da ocupação do solo
a montante de uma seção do Rio Atibaia
associada à descarga sólida transportada,
defendida recentemente na Faculda-
de de Engenharia Civil (FEC), sob
orientação do professor Evaldo Mi-
randa Coiado. Para desenvolver sua
pesquisa, a engenheira trabalhou nu-
ma passarela, antiga ponte de trens,

são pela água: chuva, escoamento
superficial, solo, topografia, uso e
manejo do solo e práticas sem crité-
rios de conservação, como o plantio
ou cultivo em curvas de nível e ter-
raceamento. Rejane explica que mui-
tas vezes o impacto da chuva sobre
o solo desprotegido � onde há plan-
tio de algumas culturas � é por onde
se dá o início ao processo da erosão
do rio. As principais características
da chuva incluem intensidade, du-
ração e freqüência.

A maior parte do solo erodido pela
água é transportado declive abaixo
pelo escoamento superficial. Esse
escoamento não tem início até que a
intensidade da chuva exceda a capa-
cidade de infiltração do solo e que a
capacidade de armazenamento da
superfície do solo seja satisfatória.
Dessa forma, os solos que apresen-
tam capacidade de infiltração e ou
capacidade de armazenamento su-
perficial elevado, podem retardar o
escoamento superficial e reduzir
substancialmente o índice de esco-
amento�, explica Maria Rejane.

O declive íngreme e extenso de um
terreno configura-se na principal
característica topográfica que provo-
ca a erosão. A quantidade de solo
destacado e transportado pelo esco-
amento superficial e o tamanho dos
sedimentos que podem ser removi-
dos, aumenta à medida que o declive
se torna mais íngreme e prolongado.

Para a pesquisadora, deveriam ser
adotadas práticas de conservação do
solo com referência à construção de
núcleos residenciais nos respectivos
municípios. Ela acredita que só assim
o rio Atibaia poderá ter suas águas
preservadas. �É por isso que estou
procurando as prefeituras e apresen-
tando um estudo dos problemas que
estão ocorrendo nesses 73 quilôme-
tros de extensão do Atibaia�, acentua
Maria Rejane.

P

no distrito campineiro de Sousas,
onde coletou amostras com o objeti-
vo de determinar a quantidade da
descarga sólida e de sedimentos em
suspensão e arraste (areia e cascalho),
entre outros materiais.

�Pude verificar que naquele trecho
do rio foi registrada uma média de
147 toneladas/dia no ano de 1993, e
522 toneladas/dia para 1999 de ma-
terial nocivo à vida do rio. Desse
total, 74% representam os sólidos
fixos, que são as matérias inorgâ-
nicas, como as erosões, por exemplo,
e 26% são o que chamamos de sóli-

dos voláteis, matéria orgânica pro-
duzida pelo esgoto doméstico e in-
dustrial�, explica Maria Rejane.

Coincidentemente, medições rea-
lizadas no período entre 1993 e 1999,
revelam intensa atividade antrópica
� resultante da ação do homem �,
principalmente no que se refere ao
uso e manejo do solo na área do tre-
cho investigado do rio Atibaia, uma
vez que a urbanização aumentou em
50%, no período investigado.

Os estudos de Maria Rejane mos-
tram que basicamente são seis os
principais fatores que afetam a ero-
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s mulheres que têm entre 50
e 86 anos e que praticam ati-
vidades físicas têm maior

probabilidade de desenvolver pato-
logias como hipertensão, diabetes,
obesidade, entre outras, do que ho-
mens na mesma faixa etária, segun-
do pesquisa feita em parques urba-
nos e instituições de Campinas. Essa
conclusão consta da dissertação de
mestrado �Perfil de aptidão física re-
lacionada à saúde de pessoas a par-
tir de 50 anos praticantes de ativida-
des físicas�, apresentada, na Facul-

dade de Educação
Física (FEF), pela es-
pecialista em geron-
tologia Rosane Bel-
trão da Cunha Car-
valho, orientada pe-
la professora Vera

Aparecida Madruga Forti. O sobre-
peso provocado por uma alimenta-
ção inadequada, constatou a pesqui-
sadora, agrava este quadro.

  Rosane aplicou um questionário
de avaliação e vários testes de apti-
dão física em mais de mil pessoas, do
sexo masculino e feminino, que pra-
ticam atividades físicas regularmen-
te. No levantamento, contou com a
ajuda de aproximadamente 20 estu-
dantes de graduação, pós e de espe-
cialização da Faculdade. Em sua pes-
quisa, constatou também que uma
grande porcentagem desse univer-
so não-sedentário, está classificada
na faixa de sobrepeso e uma taxa
significativa encontra-se no grau de
obesidade tipo 1, ou seja, a leve, cal-
culados com base no Índice de Massa
Corpórea (IMC).

Segundo Rosane, os dados mos-
traram que embora essa parcela da
população pratique exercícios físicos
regularmente, as mudanças nos
hábitos alimentares ainda não foram
incorporadas, podendo não estar
adequados a essa população. A au-
tora explica que para a manutenção

de um peso ideal, apenas 20% esta-
riam relacionados à atividade física,
enquanto 80% envolvem uma dieta
balanceada e apropriada.

Rosane lembra que na faixa etária
estudada, as pessoas deveriam co-
mer menor quantidade com mais
qualidade devido às alterações do
metabolismo. Ao invés disso, o que
ocorre na realidade é justamente o
contrário e, apesar de não ser o ob-
jetivo da pesquisa, Rosane identifi-
cou grande parte de idosos que mo-
ram sozinhos e com isso o fator ali-
mentação fica muito prejudicado. É
senso comum, também, a idéia de
que pessoas com mais idade devem
comer mais, o que agrava este qua-
dro.

Relação cintura/quadril  � Para

sustentar os dados apresentados em
seu trabalho, Rosane recorreu a pa-
râmetros americanos de índices de
distribuição da gordura no corpo
humano ou Relação cintura-quadril
(RCQ). Esta relação, segundo ela, é
tradicionalmente utilizada para se
prever a propensão das pessoas de-
senvolverem certas patologias, co-
mo por exemplo doenças cardio-
vasculares (DCV). Foram avaliados
979 pessoas com mais de 50 anos,
sendo 734 mulheres e 245 homens.

No caso das mulheres, as porcen-
tagens de RCQ foram bastante ele-
vadas. Trata-se de um dado preo-
cupante no que diz respeito às pato-
logias. Na faixa etária entre 50 e 59
anos, por exemplo, a porcentagem
de mulheres com risco alto e muito
alto chega a 62,92% e, entre 60 e 69

normal. Os homens lideram a con-
tagem com 57,14% classificados no
sobrepeso e 13,88% com obesidade
leve. Entre as mulheres, 45,90% es-
tão com sobrepeso e 18,98% têm o-
besidade leve.

Para a coleta de dados dessa pes-
quisa foi realizado um mutirão, en-
tre julho e setembro de 2002, em que
os estudantes foram devidamente
treinados e deslocados para 17 locais
entre bosques, parques e instituições
ligadas à Prefeitura de Campinas. �A
receptividade e o número de ques-
tionários preenchidos superaram as
expectativas�, comemora Rosane.

O foco da pesquisa se concentrou
nas variáveis associadas à aptidão
física relacionada à saúde. São elas:
força muscular � equivale a quanto
se consegue executar determinado
movimento �, composição corporal,
resistência cardiorrespiratória e fle-
xibilidade. Além disso, também fi-
zeram medição de pressão arterial e
freqüência cardíaca. Dessa forma os
estudantes podiam orientar as pes-
soas que estavam com a medida da
pressão arterial alterada a procurar
um médico para o controle. Em re-
lação às variáveis flexibilidade, força
muscular e resistência cardiorres-
piratória, os resultados alcançados
pela amostra foram bastante satis-
fatórios, tomando-se como padrão
os dados relativos à população ame-
ricana.

Após a análise dos dados coleta-
dos, todos os 979 voluntários parti-
cipantes da pesquisa receberam, a-
través do correio ou da instituição à
qual estavam vinculados, uma ficha
técnica contendo os dados relativos
à sua avaliação.  Segundo a pesqui-
sadora Rosane, o número de parti-
cipantes dessa pesquisa foi bastan-
te representativo para a literatura da
área. Eles deverão contribuir para os
trabalhos em andamento e servir de
parâmetro para os debates da comu-
nidade científica que ressaltam a
importância da atividade física para
melhorar a qualidade de vida.

anos, o índice sobe para 65,66%. De
acordo com a pesquisadora, os ho-
mens avaliados estão com a distri-
buição da gordura dentro das taxas
aceitáveis pelos parâmetros utiliza-
dos. De 50 a 59 anos, em torno de 63%
dos praticantes de exercícios físicos
do sexo masculino estão fora da área
de risco de desenvolver patologias.
Já nas idades entre 60 e 69, a porcen-
tagem cai para 54,88%. Rosane escla-
rece que foram cruzados os dados
para as faixas etárias em que se pos-
suem índices de correlação.

Se na relação cintura/quadril as
mulheres estão em desvantagem, no
peso as duas categorias não estão
satisfatórias para os padrões ameri-
canos. O trabalho demonstrou que
a maioria dos praticantes de exercí-
cios físicos está com o peso acima do

Por que as mulheres idosas correm mais riscos que os homens
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Ao lado,
Rosane
Carvalho (à
esquerda)
e a professora
Vera Aparecida
Madruga Forti;
nas fotos
maiores,
acompanhamento:
novos
parâmetros
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